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S eg r ed o  

OU, Mensa^me 
(Por- António Mtrria ,Zóí•ro) 

Pode contar-se em meia dú-
zia de linhas, utn-. dos factos 
mais notáveis da .vida católica 
contemporânea. De, Maio- a 
Outubro de - 1917, num sitio er-
mo chamado Fátima, três crian— 
ças da serra: d'Aire; três pas- 
torinhos, tiveram todos os dias 
13 a visão :da Virgem, Mariati 
Foi-lhes dito que mentiam,-- 
foi-lhes r dito i pela família, pelas 
auto' ridades,  por quase toda a 
gente; mas quase toda a gente 
que descria das aparições de 
Fátima, que as supunha infan-
til embuste, se reuniu em Fáti-
ma quando da última . aparição 
e ali testemunhou sinais prodi-
giosos. Não-,se, trata de. uma 
'lenda. originada há, séculos. 
Trata-se de um facto passádo a 
há quarenta e três anos e, rela-
tado nas colunas de um, insus-
peito jornal («O Século») por 
um insuspeitissimo jornalista., 
A partir de então, enquando at 
,fama das aparições de,. Fátimaa 
ganhava, ràpidamento todo o 
País, criando dia,a dia multi 
dões de devotos, e! impressio-e 
nando os_ espíritos mais cepti 
-cos„quem se mostrou reserva-, 
da e prudente., foi, através da t 
sua Hierarquia, a Igreja Cató-: 
lica. E só depois.da, Igreja, ter,, 
ouvido demorada, e maternal-
mente a pequena Lúcia e os i 
outros pequenos videntes, sói 
depois dê serem incontáveis as• 
curas miraculosas ocorridas em: 
Fátima, só.depoi,; de ser um,rio,• 
caudaloso de fé o caminhar dos. 
Peregrinos . para o Santuário de 
Fátima, é que a Igreja autori-
zou o culto da Virgem dá Ro-
sário sob a invocação de Nos-
sa Senhora de Fátima. Quan-

Este portar a segunda 
incorporação dei recrutas; 

todos os recenseados e, 
apurados em 1959 devem, 

consultar os editais 
A segunda incorporação dos ; 

mãncebos apurados para pres-
tar o serviço militar este, ano{ 
deve realizar-se nos dias, h, 7 
e 8 de Março. 

Assim, os recenseados' em ; 
1959 e apurados para todo o 
serviço militar devem veri-
ficar se os seus nomes cons-
tam dos editais convocatórios 
afixados nos locais habi-
tuais, , 

e 

, 
do a primeira brancax ersuave s 
imagem.da -Aparição, de -F.át%.; 
ma foi erguida.no altar,de um 
templo, já. de há..muita: se•en-
contrava entronizada no'córação j 
de:todos os católicos portugue-, 
ses, até: dos< não praticantes, 
até. dos não , católicos 
Quer dizer•no-.casa..de Fá-

tima, como em todos os, casos ' 
semelhantes;>a (g,reja•quis pro-
vãs; a melhor prova teve-a, 
mais db -que nns curas de ca- i 
racter miraculoso ou do que no 
extraordinário surto de devo-, 
ção marial, na profunda trans-; 
formação operada na vida do 
País escolhido para receber a 
mensagem que o Céu mandara 
à terra nesse ano•°catastrol'icòt 
de:1917, em que tudo' iras tu 
do—'parecia irremediàvelmente 
perdido. 

Quarenta anos volvidõs; o 
+culto de' Fátima' tornou-se umi 

a 

(Continua na 5.4 página) 

Empréstimo,de 200,'contòs 
.ao, Grémiw,da, l'avourw• dei 

r Segundo noticiã._.ã imprensa 
;a junta.de Colonização., Intèr,-' 
na éoncede`u. ô empréstimo . de + 
200 contos ao ,Grémio:dá , La- . 
voura de. Amares. para,; tons- y 
ttrução .da sua sede e_ celeiro 

Desta maneira'ficà o" Gré- 
mio habilitado- a proceder "a, 
.construção da sede, para, , a : 
qual já,. tem ; projecto,.,, salvo , 
terror aprovado. ` t 
O terreno encontra-sé.adqui_ " 

rido, em bom, sitio e' por . pre-
ço magnífico, pronto a, réce-! 
ber o' edifício que. constitui a 1 
maior, aspiração daqúelë: ins- , 
tituição-,, a 

Agora. que não faltam, pos- f 
sibilidades; materiais.. e estaoi 
preenchidas ' as formalidades 
burocráticas é justo. esper"ar'a+ 
breve rèalizaçãò` da obra para! 
que depois o mesmo organis-
mo possa ãlargar os seus ser-
viços à lavoura de macieira ã,; 
SCS YIt"lYl2lt5, e'Y• l 6w -ag,..41>11 

dele carecem. 
O empréstimo a.que vimos, 

a. fazer referência vence o 
juro de dois por cento e a,, 
_amortização e a longó prazo 
o, que representa uma' vanta-
josa, operação.,. 

Trechos escólhidos 
s 

«Do livro 23 anos na URSS - darr aut•ri' 
do, Muita ,, Arménio Pedro Alagiagian» 

Torturas na LUbia,uca 
s • 

As, torturas, de Lubianca po-q 
dem < •dividir-se•em três • cate-
•gorias: torturas,. acompanha-i 
das. de. dores. , físicas,. torturasi 
provenientes duma posição 
insuportável e: torturas mis-x 
tas. 4 
Na primeira categoria, po-: 

dem classificar-se principal-,, 
mente as flagelações- ou açoi 
tes, as,celas geladas com cor-
rente fortíssimas de ar frioie$ 
as suspensões. s t 

As flagelações são feitas comi 
vergas de ferro' nas nádegas,; 
nas costas ou nas plantas dosi 
-pés voltádas_para o ar, com <at 
vítima deitada de costas.. Es-`i 
'tas torturas—segundo me re-It 
feriram dois oficiais alemães3 
que',as tinham sofrido— são' 
*sobremaneira dolorosas.  Sei Sei 
os açoites são muito, fortes, 
podem ser mortais. Se sãoi 
moderados e persfstentementei 
repetidos, quase sempre ób-• 
têm o efeito desejado pelos;. 
atormentadores. Um, destes, 
oficiais contava-me que após' 
duas semanas de tais torturas,1 

não podendo já resistir mais,, 
embora não tivesse nunca to-
mado parte em qualquer, or-
ganização de espionagem,.conc, 
fessara ser espia e contara} to- 
da uma série de actos de: es 
pfonagem como se os tivesse 
,3raticado. Num dado mamen; 
to, o juiz instrutor grita-lhe: 
«Mas isso é impossível!... 
Isso não é verdadel»., E, o 
oficial, perdendo a paciênci&, 
respondeu: « Mas seriada dis-
to é verdadel Vocês,é. que-me 
obrigaram a inventá-lo»!. Sub-
meteram-no de novo a terrí-
veis e atrozes torturas e ele,. 
rendido, propôs-lhes:, « Mas-
então escrevei o que quiserdes 
e eu assino tudo». E assim 
se fez. No fim da sua narra-
tiva o pobre homem concluíà: 
«Eu estava muito mais con-
tente ao ouvir a minha; con-
denação a 8 anos de pena; do 
que poderia estar qualquereu-
ropeu, acusado injustamente . 
de homicídio, ao ouvir, a sw 
sentença de absolvição»... 

C'ontinuana 4.a página 

R o c 6r4 r, os A     ü t ,   iN m•s d• H s#iria 
Pátria :é Obra- de EflCqõ,aZi,e do Cultu ra;,,.é 

árvip*Prestáá } á JúV nt de mr tn :ir. roia 
1u,. .. , 

,. 

- - • 

- «A figura é',: a obra d' os homens deahole aos;._dedion-
graridés, escritores, artistas ,óu ;tem- e que "faz coin quea dado 
homens de.çiência, estadistas, " ,o gtle se passa +ano presente 
herbis ou filantrópos devem -tenhà 3rrafzes•f profundas',iir•b 
ser açarin'hadas;e.relétribra0as -p'assado=e-lànee apontes data 
sempre que umá.t oca°:ião,"sei ó futuro.;,•r,.• <" Jn ro t• 
prDparcione, para tal: '-o • affr- + E o «Qiã'ri6 de Nótfciáss> 
ma o «Dïário de. Notícias?►, "al =conclui:  
propósito dás' come,moraçõç,$ x .• tnl ', nF; fCCr: 
henrigginas. E pi;osseg'ue*i" ` ",Por, isso' údo,,quantots,eja 
+? « fuá "' quem, não. - concorde tilar a cQnhecér a r.í s onarritia 
com estas homenagens pós- <• ra lab=or 4,qua"nÍ6` nQ : an-
tumàs, `ale ándó que'a,v dá;é tec— dèràinl • l brílliárarrt rtÉ _iiàs g 
actualidade, pe•n anenté e.nâó -váriQs sectores das,actividades 
visào'rêtróspectivá dó` que se, intelectuais é ur•,serviçp .que 
;foi para sempre., Mas a ver- Ãse presta-à•, gente,; nova, fique 
dáde` é, que os mo,rto5; .impo!- -ascende- ia•vÍ al e assim !,fi-
sionam ,os vivos e àiste`uma -ca mais bem ,. preparada. para 
-cadeia ininterrúpta 'dé, :factos wfesolvér as,questõesc•contern-
e de idéáis que p̂rendem òsÍ I-porâneas » 

_nn lifl•i! t + J i• 
S. •11tG•Cül•ii•3 i•ta , •ïm v •i•racaa• 

«Cuidado, 0 caso pode-sero 
sério; profundamente sério,i 
=afirma o_Aornal ,de Viseu=,; 
-órgão , da - União. Nacional, 
referindo-se aosjineonvenien 
tes da emig r.•ar•o.habitusl dos 
trabálh`adbres rurais"do con-I 
telho-' dé° Pen'édõüo"náar a 
xFrança- t 

«Penedbnotvem• mandando; 
para a França perto de du-
zentos trabalhadores, a cum-
prirem,contractos de trabalho, 
quelvão até ao máximo dei 
sete,meses de duração. Par-` 
tem em' Abril e regressam emt 
Novembro, r trazendo alguns 
'bons milhares ae escudos ga-i 
nhos na faina, quase sempre 
da°beterrabá 

'•` «Mas na aldeia não se fez 
a cultura° da terra, ou fez-se 
mala,'' A erva , aperta o seu t 
cerco, afogando , a terra que! 
ainda produziakàlguma coisa.i 

«Depois o emigrante chega( 
com , ideias' estranhas, alta-
mente comparativas. Fala na; 
taberna .,,e,  os outros bebem-I 
=lhe as palavras. 

«Na' França há comunasi! 

Reunião;., do Comoral 
i Y'•Municipai 

Sob a, presidência do senhor- 
Adão 1rantes Russel, vice-pre-
sidente do Município, reuniu a, 
Câmara, deste concelho, na pas• 
fsadw quinta-feira. 
;: ftram tratados assuntos di-
versos, e+ do< maior interesse e` 
autorizados..1 diferentes paga- s 
mentos, e concedidas licenças] 
para obras. 

vermelhas e `ó emlgrante,•11às 
`veze tinge ás máós'j nessa 

` «,Cuioadoi,Q caso-podê sé•r 
serio, ' pxofìt'ndaménte." `seriõ. 

Dêem-se ao V'ál7áitiá`d r 
condições jop trabalho locais. 
Abram-se estradas, caminhos, 
rasguem-se as serras. Pren-
dâ-sè o'horiïern, ao lacCian-
dó-lle`condições' 
íigíre=sè•cerfò ' e`•que eié"não 
partirá-.,,N terra--será5 menos 
-pobre e Portugal ' ganha'rá# 

ReúniãÓ5 0.up 

GONS81k0 MUO, i,â1 
1, ,  

ir; _ ., ,,,• 1A1 7, ,, 

r' Na` passada "'segunda. feira, 
-pelas quinze ' Horas, reuniu ó 
conselho municípâ1 y a-firn de 
•discutir ó •relátórió`e cgdta`s.dá 
gerência ̂do ano.de(-1959: 

•••(i a , ,, 
Presidiu o sr. D. Nuno 

Pombal, .presidente.da Cântara 
_ladeãdo. pelosi'srs,., rJosé,`A• tó-
nio Pires,e !-liïtgnió,$ernãrdihp 
;Barbosa,dë Macedo';, só se; re-
sgistand6. uma :xusênçia.,,r„£i• . 

Prestaram ajuramento os,.,con- 
-selheiros Dit-. António José Aa 
Costa, Pa dre,Ávelino,das„San-
-tos Antunes ;e,António .,Alves 
da Mota sendo-justificada a 
falta do sr. s d,rr•,José. António 
;de,Sou.sa Fernandes; •n , ki 

- Lido ,o ielatório`.e contasÀO1 
o mesmo aprovado após alguns 
-esclarecimentos, especialmente 
;referentest á)'electrificaçãO do 
concelho: ;,t 
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A ADUBAÇÃO  

DOS GEREIS DE PRAGANA 
j• ara que a cultura cerea-

lífera seja remunerado-
ra e ocupe a posição 

que, pela sua importância, 
deve ter na lavoura portugue-
sa, é indispensável que lhe 
sejam facultados os necessá-
rios cuidados culturais e ao 
mesmo tempo se lhe propor-
cione os meios de nutrição 
mais convenientes. 
Assim, há de escolher-se a 

melhor variedade cultural, 
utilizar-se semente seleccio-
nada, preparar-se a terra cui-
dadosamente, semear na épo-
ca pró ria e, sobretudo não 
esquecer que a adubação é 
um dos factores mais impor-
tantes da produtividade e que, 
sem adubos, as colheitas 
,nunca poderão ser lucrativas 
mesmo que se tenham obser-
vado todos os outros cuida-
dos referidos. 
0 emprego racional de 

adubos é a forma mais prá-
tica e económica de enrique-
cer o solo depauperado e de 
aumentar assim a sua capa-
cidade produtiva. 
Anos e anos de culturas 

empobrecida de elementos 
nutritivos e, como é natural, 
precisamente daqueles que 
em maior percentagem são 
assimilados pelos cereais e 
cuja falta portanto mais se 
faz sentir: o azoto, o fósfero e 
o potássio. 

U AZelo 

0 azoto é o principal ele-
mento da vida, o elemento 
que fornece às plantas a ener-
gia necessária ao crescimento, 
à floração e à frutificação. 
Estimula a vegetação e con-
diciona o rendimento tanto 
em quantidride como em 
qualidade. 
Como é um elemento cons-

tituinte das albuminas, o va-
lor panificável dos trigos de-
pende da apli2ação criteriosa 
e oportuna da adubação azo-
tada. A acção do azcto é 
também notável pela influên-
cia que exerce na absorção 
dos outros elementos nutri-
tivos. 

O Fósfero 

0 fósfero é igualmente es-
sencial à libertação de ener-
gia na respiração das plantas, , 
e faz parte das substâncias 
albuminóides indispensáveis à 
formação dos tecidos. Re-
gulariza a floração e a fe-
cundação e melhora duma 
maneira sensível a frutifica-
ção, tanto em qualidade co-
mo em quantidade. 
Na primeira fase do ciclo 

vegetativo das plantas, o fós-
fero aumenta o crescimento 
das raizes e apressa a for-
mação e o desenvolvimento 
das folhas: mais tarde, favo-

rece o afilhamento e acelera a 
formação das espigas. 

A pelassa 

A potassa é o` elemento da 
qualidade e também do ren-
dimento. Favorece a elabo-
ração dos hidratos de carbo-
no, aumenta o teor de ami-
do nos grãos e concorre pa-
ra a formação de açucares 
nos frutos e nas raízes. 

Contribui igualmente para 
a produção de celulose, as-
sim como para os tecidos de 
suporte. Graças à potassa 
as plantas resistem melhor 
à acama e aos ataques cri-
ptogamicos . 
Uma abubação equilibrada 

de forma a fornecer os três 
elementos mencionados, se-
gundo as exigências das cul-
turas, torna as plantas mais 
fortes e vigorosas, de raizes 
bem desenvolvidas, portanto 
mais resistentes às adversida-
des climáticas, e em condi-
ções de poderem atingir altas 
produções. 
Naturalmente nem todos os 

cereais têm as mesmas necis-
• taaaes nutruivas. Uns, co-
mo o trigo, são mais exi-
gentes do que outros e como; 
além disse, o seu valor eco-
nómica é também diferente, 
as quantidades de adubos a 
além disso, o seu valor econó-
mico é também diferente, as 

Continua na 5.a página 

Plantas que Curam 
CEBOLA --- É estomacal e 

facilita a expectóração. Cozi-
da, constitui um óptimo reso-
lutivo. 
A cebola poderá ser empre-

gada para curar todas as en-
fermidades das vias urinárias. 
O doente de hidropisia pode 
ser curado por' meio da cebo-
la; por isso tomará três sopas 
de leite ao dia, e o restante 
alimento constituido apenas 
por cebola. Crua, ainda é 
melhor. Decorridos 8 dias. 
deste tratamento, o doente 
experimentará sensíveis me-
lhoras; decorridos 15, ' fluxo 
abundante de urinas, e ao fim 
de 30, a cura completa, na 
maioria dos casos, sempre que 
o tratamento haja sido cum-
prido, e antes de chegar ao 
3.° grau. 
O vinho de cebola é um 

excelente vermifugo, que se 
obtem deixando macerar: as 
cebolas dentro de um litro de 
vinho branco, durante 6 dias. 
Tomem-se 120 gramas cadü 
manhã, em jejum, durante uma 
semana. 

Para acalmar a tossse e 
evitar a expectoração, basta 
cozer uma cebola sob as cin-
zas, depois de a ter envolvido 
numa folha de couve, picada 
- uiuci, e tnisturaaa Dentro 

de uma chávena em decocção 
de extracto de alcaçuz. Esta 
decocção deverá tomar-
sequen-te, pela manhã e à noite. 

Exteriormente, deverá apli-
car-se cozida, em forma de 
cataplasma, sobre tumores inf-

Continua na 5.a página 

PRIMEIRO AMOR 
Foram belos olhos negros, 
Uns cabelos alourados 
E não sei que maldiçãol 
Adormeceu sonhos ledos 
E despertou os pecados 
No meu pobre coração. 

Mulher? — Não sei bem se era! 
Talvez sombra de beleza 
Com lábios cor de cereja 
Que enterrou a quimera 
Nesta viril singeleza 
Que a fresca brisa beija. 

Era densa ou, feiticeira, 
Era bendita ou maldita, 
Ao certo nem eu sei bem! 
Ao passar à minha beira, 
Vi- me logo, -om desdita, 
Ser fitado com desdém. 

Os meus passos vascilaram, 
Meu coração pareceu parar, 
E eu todo estremeci. 
Os meus olhos se toldaram 
E aprendi a chorar 
Quando aquela mulher vi. 

Desconhecia o amor; 
Mas nesse maldito dia 
Que ele entrou no coração 
Soube o sett mordaz sabor: 
E a minha alma enchia 
De desgraçada ilusão... 

Cícero pias 

i 

.Agenda do lavrador 
Nos tampos 

Continua a cava, lavra e es-
trumação para as sementeiras 
da Primavera. Nas terras quen• 
tes começa a sementeira dos 
milhos de sequeiro e ervanço, 
e começa também a plantação 
da batata. Nos trigos nascidos, 
se vierem fracos, aspalhar 300 
quilos de nitrtito de sódio por 
hectare. Nas sementeiras de 
leguminosas espalhar em cada 
hectare 600 quilos de superfos-
fato a 12`/0, 1200 quilos de ges-
so e 200 quilos de sulfato ou 
cloreto de potássio. À falta 
disto, pelo menos terriço e cin-
zas. Semear favas em terrenos 
frios, cevadas, aveias, lentilhas 
e painços. Aproveitar o cho-
rume e as águas dos lameiros 
para estimulara curtimenta dos 
estrumes. Cuidar dos utensílios 
agrícolas, limpando-os e olean-
do-os. 

Nos pomares 

Prosseguir na estrumação, 
limpeza do arvoredo e planta-
ção de árvores novas. Nos al-
fobres destinados às árvores de 
fruto plantar estacas e semear 
pevides de plantas boas para 
«cavalos», e caroços de amen-
cio.í¢ a_nr92 , quc C. utal bum 

«cavalo» para pessegueiros. Ini-
ciam-se nos pomares as enxer-
tias de fenda cheia, de meia 
fenda e laterais. Continua a 
poda das árvores indicadas no 
mês anterior, e começa a dos 
Marmáleiros, pereiras e maciei-
ras. Fazer viveiros de estacas 
de figueiras, oliveiras, laranjei-
ras, limoeiros e macieiras. 

Nas vinhas 

Continua a poda (que deve 
zcabar :leste mês) e nalgumas 
regiões a cava e adubação da 
terra, o descasque das cepas e 
a plantação de bacelos barba-
dos em substituição de videiras 
mortas. Fazer mergulhias onde 
for mais conveniente, Comba-
ter a cochonilha e outras mo-
léstias com calda férrica acidu-

wi--

lada, evitando atingir os olhos 
das varas. Em lugares abrigaJd 
dos e quentes, enxertar. ld 

Nas hortas ata 
g• 

Prosseguir nas cavas e es••i 
trumações indicadas em Janei,ct 
ro. Estes preparativos devem 
fazer-se antes de findar o mês, 
para dar tempo e lugar às Alan, 
tações. Logo nos primeiros dia! 
do mês convém preparar os ta,A 
buleiros que hão-de receber a4c` 
alfaces romanas, cenouras etc .4 e 
Nos últimos dias abrem-se ier 
estrumam-se os regos para me,p' 
Iões, pepinos e culturas semeá 
Ihantes. Podem neste mês se,; 
mear-se abóboras, acelgas,pr 
agriões alcachofras, alfaces, beca 
terrab as, cebolas, cenouras, coolé 
vês várias, ervilhas. espargos,ttl 
espinafres (excepto o de Inver•da 
no), favas, feijões, malagueta# ê 
melancias, nabos szródios, pi, 'C 
mentos, rabanetes, repolhosp  
ruibarbo, salsa e tomates, ph 

Nos Jardins no 
nã 

Nos canteiros preparados nrés, 
mês anterior, podem-se ir seio; 

menado, além de ciclames, erviku 
lhas-de-cheiro, gipsófilas e pún, 
ciências, indicadas em Janeirofal 
.também espargos, malm equ•Ãr 
rês de sécia, malvaíscos e sécíastnt 
E além das plantações de )6 
neiro podem-se fazer de angé,ei 
licas, dálias, e nardos. do 

Nas adegas me 
fui 

Com dias secos, claros, d icei 
vento norte, fazem-se as trasan 
fegas, chamadas de Primaveraini 
dos vinhos, já postos em litrrm< 
po em Novembro ou De1 ai 
zembro, havendo o cuidado dtiric 
sulfurar as vasilhas. Ao engarpo 
rafar os vinhos, ter-se-á co al 
atenção que as+garrafas deveupb 
estar bem limpas e esconidÃei 
e passadas por aguardente dkoi 
vinho a 45 graus. C a 

Na capoeira eia 
tos 

É necessário dar às galinhasbs 
resto de carne ou insectos, do!) () 
quais são muito ávidas. -ri( 

Lavadeira Inteligente  ta 
Nunca se falou tanto em de água para lavar às lãs quem 

lavar a roupa, como se fala é diferente dos « nylons» oif 
agora. Há 50 anos, tudo 1 dos « terylenes». 
quanto havia a fazer, para As máquinas de lavar, saO 
ter a roupa lavada, era o ro- como os números da roleta, 
le da lavadeira. Esta, em- não têm memória nem coris-
brulhava a roupa suja nutri pa- ciência, portanto, não podeti•` 
no branco, punha o embrulho escolher as diferentes manei 
à cabeça, ia direitinha a Ca- ras de lavar os diferentes te 
neças, batia a roupa no rio, cidos. 
punha-a a corar ao sol e Não podem, isto é, não poi 
quando ela estava sequi nha e diam, porque agora já podem 
cheírosa das ervas do campo A «English Electric» te[nf 
e do sol, voltava a embru- agora uma máquina de lavar, 
]há- Ia, a pô-la à cabeça e a que pensa pelo dono. Comj 
trazê-la a casa do freguês. E efeito, basta meter lá para 
não se pensava mais nisso. dentro a roupa e o pó de si' 
Lavar a roupa é hoje urna bão e ela se encarrega de tu• 

operação delicada de alta do, até mesmo de aquecer a 
engenharia. Nem toda a rou- água. E ainda tem outra van't'nt 
pa se pode bater no rio. Há tapem sobre a lavadeira --- não 
,que pensar na temperatura é preciso fazer o rol, 
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CARTA DE LAGO , CAIRES BA F' R E 1 FP O S 

]h0?• Falei-te já, amigo António, 
'igafdas necessidades da terra on-

#o de nasceste. Agora pregun-
tas-me se tem havido pro-
gresso... Vou por isso di-

es•er-te o estado das nossas 
voei-coisas 
veta 

mês Caminhos 
lar 
dia A estrada do Bico para 
ta•Amares é óptima e o actual 
r a cantoneiro, senhor João Soa-
etc.res, cá de Lago, desfaz-se 

iem cuidados para a ter sem-
me-pre bem limpa e conservada. 
me( O caminho desde o Paço 
sea Igreja está encalcetada e 

gas,precisa de algumas repara-
be5içoes. O calcetamento deste 
caminho deve-se à iniciativa 

'00, ,,e cuidados do falecido Se-
gosnhor José António Ribeiro, ver, 

a casa do Fonte. Ainda se 
eta1,êem calcetados alguns metros 
p, caminho que desce do 

hosPaço para Caldo, do cami-
nho de Vila Nova e também, 
to de, Ponte. Confesso que 
não sei quem mandou fazer 

s nestes pequenos encalcetamen-
setos e não preguntei a nin 
r4Uém. Posso contudo afir-
patriar que são anteriores ao 
•irojalecimento do referido José 
lu"António Ribeiro. Este ho-
íasmem tão criticado e temido 
Ja•nquanto vivo continuou a 
ge5er criticado, mas não, temi-
do depois de morto... Eu 
mesmo foi vítima dos seus 
furores. Contudo posso di-

d# te que ele, nos últimos 
ramos compreendeu que os 
erainimiáos dele eram, afinal, os 
immaldizentes que o visitavam 
depara lhe beberem o vinho! E 
dmorreu meu amigo. Julgo 
iarPorém que os tais pequenos 
eon alcetamentos, são também 
ew" bra do referido senhor Ri-

dabeiro bem como a vinda da 
d•orrente aeléctrica para Lago 
e a sua instalação na residên-
•ia paroquial. Nem só defei-
os, como vês!... 

hasps caminh 
' os de Vila Nova, 

•0 onte e Santa Marta, têm so-
rido um ou outro reparo, 

'-'finas ligeiro e transitório. 
Quem os percorrer em cer-
as•épocas do ano não deixa de 

Jtroer a pele aos responsáveis... 

lua 

o° Aniversário 

Meu caro amigo António 

Os caminhos da Ribeira, 
Fonte Covas e Lagoa posso 
dizer-te que são miseráveis. 
Tem havido reparações. A 
mais importante foi a reali-
zada pelo Senhor Dr. Carlos 
Teixeira de Sousa que man•- 
dou consertar todo o cami-
nho desde a Igreja até a sua 
casa de campo, a chama ia 
«Quinta de Santo -, António» 
em Fonte Covas. Mas, o res-
to da cam nho, para Rendu- 
fe, continua como dantes. 
As outras reparações têm 
servido só para dar nas vis-
tas porque tudo fica, dias 
depois, no estado primitivo 
Se tu os tivesses de passar 
nestes dias de i n v e r n o, 
como acontece aos pobres 
mortais que por aqui vivem 
e os tem de passar,-- eu sou 
dos contados—atavas as mãos 
na cabeça e dirias — Cris-
to não andou aqui!—E os 
caminhos que ligam a Ribei-
ra à Estrada Nacional? Ti-
ram o prémio no aspecto de 
abandonados! Água do Ri-
beiro, lama,... só de barco 
ou galochas até ao joelho ! 
Há tempos falou-se duma es-
trada.. . 
Queria referir me às nos-

sas fontes; mas para hoje bas-
ta ! 
Dispõe do sempre teu: J. 

Moreira. 
Lago, 16 de Fevereiro de 

1960. 

CONCULM) 

Quem tudo quer 

Tudo perde 

Foi contemplado mela sorte, 
na passada Sexta•Feira, dia 12, 
com um magnífic.n rádio Sierz 
no valor de 3.000$00,o no,,so 
amigo e assinante, senhor 
Domingos José Dias, desta Vila. 
Esperamos, pois, ouvir o 

lindo rádio, mas para que ele 
doia boa música, i)recica de 
ser molhado. 
Ao nosso amigo, snr. Do 

min;,,os José Dias, os nossos 
parabéns. 

Natalí cio 
Nu próximo dia 23 passa o ani-

versário natalicio do Snr. António 
Gomes da Silva Briote, digno Co-
mandante do Posto da Guarda Na-
cional Republicana, data que nos 
apraz registar sem qualquer sombra 
de lisonja. 
O Snr. Briote, pelo aprumo como 

tem sabido manter a ordem, devido 
ao seu espírito disciplinador e zelo 
profissional, merece neste meio a 
maior consideração. 

. «Tribuna Livre» apresenta- lhe 
muitos parabéns edeseja-lhe a con-

n't'nuação boa :sa(ide ç êxito profissional 
ão: 

Mapa do mçvimenle 
rt,ligiose 

Durante o ano findo de 
1959, observando bem os du-
cúmentos e os dados estatís-
ticos da população da fr.,gue-
sia de Caires, apuraram-se 
os seguintes resultados: 
Fogos Civis 265; fogos ec-

lesiásticos 293; meninos 249; 
meninas 228; homens 512; mu-
lheres 503; ausentes 36; cató-
licos que se não desobriga-
ram 15; acatólicos protestan-
tes 4; baptismos; 43 Casamen-
tos 7,; óbitos 24; comunhões 
por devoção 13:021; primei-
ra comunhão de creanças 36; 
creanças que fizeram a comu-
nhão solene na, Visita Pasto-
ral 32;-- comunhão geral de to-
das as creanças 426; catequis- 
tas 6; meninos matriculados 
na aula da catequese no sa-
lão paroquial 138; meninas 
164; confi mações ou crismas 
no dia da Visita Pastoral no 
dia 26 de Julho passado, 206 
pessoas; uma semana de pre-
gações; um triduo solene eu-
carístico; 8 novenas; 9 ser-
mões avulsos; 6 feitas; lições 
de catequese ás creanças 196; 
lições de catequese aos adul-
ti s 236; total da população 
católica 1.495 pessoas. 
Porque estes dadosdesper 

tam curiosidade e mesmo até 
interesse aos nossos conterrâ-
neos e amigos que vivem lon-
ge, mas que vivem unidos 
connosco pela crença, fé, des-
tino e progresso material e 
espiritual da nossa terra. eis 
que os publicamos, enviando 
a todos os Cairenses de perto 
e de longe, as nossas efusivas 
saudações. 

Uo Visila 

De visita à sita querida e 
estremecida mãe, a senh ,)ra 
I). Teresa da Conceição Go-
mes de Almeida, proprietá- 
ria do lugar do Monte de 
Baixo; desta frguesia, encon- 
tra se entre nós os seus es-
tremosos filhos José Maria 
Vieira, com sua Ex.ma Espo-
sa e filhinha Maria Ermelinda, 
o Senh<:r Ernesto Veira, que 
nós ofereceu uma valiosa es-
mola para as nossas obras, e 
o Senhor Adelino Vieira, que 
veio no seu lindo carro « Fiat 
600 -Multiplo e que mandou 
celebrar algumas missas pela 
alma cie seu saudoso pai Jo-
sé António Vieira. 

Felizes filhos que se ]em-
bram sempre de seus estre-
mecidos pais. 
Oxalá que êstes exemplos 

sejam imitados por todos. 
Parabéns. 

IPara.Luanda 

Já embarcou para Luanda 
o nosso grande amigo e ilus-
tre filho desta terra, o Senhor-

Continua na 4.a página 
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"Tive conhecimento' de que 
o assinante deste jornal Se-
nhor José Ferreira, natural 
de Barreiros e ausente em 
Lisboa, dirigiu-se à direcção 
do jornal queixando-se de 
o seu Director ser de Barrei-
ros e raramente se verem no-
tícias desta freguesia. 
Ao mesmo tempo felicita 

o pessoal de redação e cola-
b o r a d o r e s, especialmente 
«Uerba» e o Sr. Domingos 
M. da Silva autor da Mo-
nografia deste concelho 
Por este facto, e dando in-

teira razão ao digno Barrei-
rense, passo a dar algumas 
notícias da terra. 

Junta de Freguesia—Esta 
Junta que era constituidape-
los snrs. António José da 
Costa, Alfredo Soares de Sou-
sa e Domingos Correia Por-
tela, depois de vinte e tal anos 
ao serviço em próf do bem 
comum, resolveu este ano en 
tregar o seu mandato a outra 
Junta formada por homens 
novos para virem a ser os 
continuadores desta obra que 
se vem realizando à anos . A 
Junta nova assim ̀o entende, 
e, em breve o povo desta fre-
guesia poderá contar com a 
iluminação pública nos cruza-
mentos e centros principais, 
e também um lavadouro a 
construir em sítio designado. 

S,nivé 23-2-196© 

Passa na próxima terça-fei-
ra dia 23, o aniversário nata-
lício do nosso particular ami-
go, senhor João Baptista Pe-
reira Janela, digníssimo em-
pregado de escritório das ofi-
cinas gráficas de A Modelar. 
Por tão faustosa data os 

seus amigos, empregados da 
mesma firma, desejam-lhe as 
maiores venturas e que essa 
data se prolongue por longos 
anos. 

«À modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográf!-

eos, desde os mais simples disseste que ele 
aos mais luxuosos. um cavalo ? 1 

3 

Para estes melhoramentos já 
se oficiou á nossa Ex. ma Câ-
mara, tendo a certeza que se-
remos atendidos; e, em breves 

Continua na 4.a página) 

Lúcio Dias 
Foi corta grande satisfação 

que vimos voltar a conduzir 
os carros da Viação Auto-
-Motora, o amigo e veteran.-) 
Lúcio Dias, forçado à uma 
ap,)sentação precoce que não 
se j(lstificava. 

Figuraetão familiar nas nos-
sas carreiras e a quem já desde 
creança nos habituamos a ver 
ao volante sempre com uma 
saudação amiga e respeitadora 
para todos. 

Estamos.pois de parabéns e 
está de parabéns a fam ilia e 
ele próprio porque sabemos da 
sua alegria. Isto de conduzir á 
dezenas de anos os fregueses 
e amigos já e vida da própria 
vida. 
Tribuna Livre associa-se e 

dá os parabeos. 

Pode Voltar 

Sabes? Minha mulher,fu-
9iu! 
— Que me dizes! E porque 

estás a fazer as malas? 
Pretendes segui-ia? 
-- Julgas que sou louco? 

Vou mudar-me, não vá ela 
arrepender-se e voltar... 

No Tribunal 

O Juiz para a testemunha: 
— Então, o senhor viu co-

mo se deu o atropelamento? 
-- Vi, sim, snr, Dr. juiz. 

Q morto é que se atirou para 
a frente do carro. 

Comia como um cavaco 

A família e as visitas es-
tão à mesa quando a dona da 
Casa se dirige à filha: 
— Alice, porque não puzeste 

talheres para o senhor Costa? 
— Ele não precisa de ta-

lher, mamã. Então, não me 
comia como 

v 

P E IL O ! 
i E 
• 1 

dição definitíva pelo processo 
-- - - - terno e rápido 

0 
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Tortuleãs lia -lubidnCú 
(Continuação da 1. a página) 

A tortura da cela gelada 
consiste nisto: A pobre vítima, 
semi- nua, e muitas vezes nua 
de todo, é encerrada num ]o-
ral frigidíssimo, cuja, paredes 
e boa parte do pavimento es-
tão cobertas de gelo. Das 
quatro ou seis janelas contra-
postas sopra um vento tão 
frio que queima literalmente a 
pele. O oficial húngaro, que 
me afirn ou ter sido teor duas 
vezes sujeito a essa tortura, 
pareceu-se pouco digno de fé 
pela sua habituai impudência. 
Mas a existência e • a prática 
frequente deste género de tor-
turas, foram-me confirmadas 
por muitos outros presos, tan-
to estrangeiros como sovietes. 
A tortura da suspensão, 

que à primeira vista pode 
parecer menos atroz,'causa ao 
organi<mo um espasmo ou 
contracção muscular horrípi-
]ante pela sua continuidade, 
ao longo de todt• a duração 
da pena, e pela dolorosíssima 
contracção dos músculos. O 
pobre desgraçado é atado pe-
tos pulsos a um anel suspen-
so do tecto ou fixo numa das 
paredes da cela, e nessa posi-
ção é levautadoaté tocar ape-
nas com a ponta dos dedos 
dos pés no pavimento. 

Os três tonéis 

As torturas da segunda ca-
tegoria colocam o corpo do 
paciente numa posição tão 

insuportável que cada dia e 
não raro cada hora de seme-
lhante tortura aumenta a gra-
vidade do sofrimento quase 
em proporção geométrica. As 
principais destas torturas são 
os três tonéis a saber: tonel-
-banheira, tonel-gaiola e tonel-
-ouriço. Trata-se de tonéis 
de cimento enterrados no chão 
ao nível do pavimento. A pes-
soa totalmente nua é introdu-
zida pela parte de cima. O 
tonel- banheira é bastante es-
treito, mas profundo. Enchem-
-no de água conforme a es-
tatura do indivíduo, até aa 
tórax ou até ao pescoço. Ali 
fica noite e dia, ali recebe o 
miserável alimento e ali é obri-
gado a fazer todas as suas 
necessidades.., dias e dias 
seguidos, às vezes até sema-
nas. O tonel-gaiola é mai lar-
go, mas baixo com pesada 
cobertura de cimento-arma-
do, com estrias na parte de 
baixo para deixar passar o ar. 
A pobre vítima é encerrada 
ali: não pode estar de- pé, — a 
tampa de cimento não lho 
permite, — não pode sentar-se 
no fun.dn pnrqu• este não é 
suficientemente Lirgo para isso; 
tem de apoiar-se continua-
mente às paredes do tonel 
com os cotovelos, com os 
joelhos e com o assento. O 
tormento dura também por 
vários dias sem nunca sair 
bali... 
O tonel-ouriçj é largo e 

fundo. Pode-se estar como-
damente direito de pé, mas não 
é possível nenhum movimen-
to porqu: as paredes estão 
eriçadas de agudas pontas de 
ferro . 0 desgraçado sujeito a 

este tormento tem a real sen-
sação de estar rodeado, a to-
da a volta, dos pungentíssi-
mos acúleos do ouriço-ca-
cheiro. Se se tratasse de pou-
cas horas ou mesmo dum dia 
só, poderia a dura pena aguen-
tar-se, embora com extrema 
violência da natureza. Mas de 
noite, mas dois e três dias e 
noites seguidas!? Horror! 

Deste suplício dos tonéis 
ouvi falar muito, mas só uma 
vez tive ocasião de entrevistar 
um preso que passara pelos 
tonéis-gaiolas. Era o dia 20 
de junho de 1944 (ficaram-me 
indelèvelmente gravados to-
dos os pormenores). Na mi-
nha passagem pelo campo 
27/1 (a 20 quilómetros de 
Moscovo), enquanto o tenen-
te italiano descrevia o suplício 
que suportara durante três 
dias no tonel-gaiola, só com 
observar as contracções de 
rosto que me parece estar 
ainda a ver com os olhos, 
correu-me a espir,ha um fré-
mito de horror- E no entanto 
entre os três suplícios dos to-
neis, o tonei-gaiola deve 
ser a tortura menos terrível. 
Quem poderá conceber o sup-
licício elas outras duas espé-
cies ? 

As cadeias 

Finalmente a terceira cate-
goria compreende torturas que 
minando a vida lentamente, 
mas com inexorável continui-
dade causam ao homem so-
frimentos f;cicos e psíquicos 
simultâneamente- Entre  mul-
tidão de semelhantes torturas 
escogitadas pelo espírito inven-
tivo, sini,tramente sagaz dos 
«Sledovateli» soviéticos (juí-
zes instrutores), faremos men-
ção aqui só da gota de água, 
do jorro de luz e da fome 
negra e má conselheira. 
Fazem sentar o paciente . 

numa esrécie de cadeira de 
enfermaria, adereçada com 
dispositivos rróprios para su-
jeitar bem mãos e pés e man-
ter a cabeça bem direita e 
imóvel. O infeliz recebe na 
cabeça, ttma a uma, intermi-
i ivel série de gotas de água 
que caem ir. cessa ntemente, 
em ritmo sempre igual. As 
primeiras gotas fica indiferen-
te, mas com a continuação 
vai sentindo um ma!- estar ge-
1 al sempre crescente, e acaba 
o pobre por ir passando su-
cessivamente por todos os 
graus do sofrimento físico e 
psíquico, até chegarem as do-
res a ser atrozes. Por outro 
lado, fica reduzido a estado 
de quase completa loucura, 
a não ser que a tempo se 
«decida» a confessar ou lhe 
seja interrompido o suplício, 
para recomeçar passado al-
gum- tempo. E assim outra 
e outra vez. 

Outras vezes o desgraçado, 
sempre naquela posição vio-
lenta imobi!idade, em vez das 
terríveis gotas de água, que 
lhe atormentam o crâneo e 
estonteiam a mente, — vê dian-
te de si um potentíssimo foco 
de luz, qúe.se lhe transforma 
em carrasco dos olhos. Bem 
pode fechá-los ou fazer sobre 
eles pressão coro as pálpebras: 

tudo inútil. Nada esconjura 
aquele inconcebível suplício 
que, coo-, agonia de todo o 
seu ser, o irvará à perda da 
vista, dos sentidos e até da 
vida. Mas, ^s verdugos estão 
alerta para conservar-lhe sem-
pre viva a capacidade de so-
frer. Não o deixam morrer 
para poderem arrancar-lhe da 
boca a almejada «confissão», 

Agradação do rancho 

Porém a arma mais frequer-
tada dos desumanos «sledova. 
reli= — é a fome, — suplício 
que embora externamente de 
aspecto menos horroroso que 
os outroç, não é contudo de 
menor eficácia intern;t. A fo-
me é o que há de mais apto 
e capaz e sugérir lisongeiras 
meias-medidas e de cegamen-
te fazer abraçar à consciência 
compromissos perniciosos. O 
homem submetido a ela não 
sabe perseverar na luta trava-
da. O que um homem não 
faria provàvelmente perante 
os tormentos terríveis da fla-
gelação, da suspensão, dos 
tonéis ou das cadeiras, — mes-
mo talvez porque a própria 
violência impetuosa deles sus-
cita no ser racional e livre 
um instinto inato de resistên-
cia, e o r,stimula a reagir enèr-
gica mente,— perante  estímu-
lo d i fome, longa e enervan-
te, esse mesmo homem é ca-
paz de sucumbir. É que a fo, 
me extenua sem ruído e debi-
lita progressivamente todas as 
reservas de foiças e de possi-

(Contilina no próximo nitmero) 

Plantas que Curam 
(Continuação da 2.a página) 

lamatórios, contra os felimões, 
as feridas, as queimaduras e 
panarícios. 

Para estes, deverá cozer-se 
uma cebola branca, dentro de 
cinza, cortá-la em duas partes, 
e envolver nelas o dedo do 
enfermo. 

Esta operação- deverá ser 
renovada duas vezes ao dia. 
A cebola deverá aplicar-se 
bem quente. 

Fazendo este tratamento du-
rante dois ou crés dias, evi-
tar-se-ão complicações do pa-
narício, que poderão ocasio-
nar a amputação do dedo 
enfermo. 

i,:elidónia (Celidónia Maior 
ou Erva Andorinha)— 10 por 
1.000 desta planta em infusão, 
tem curado muitas enfermida-
des dos olhos, desde que a 
lavagem destes com a dita 
infusão, seja bem quente. As 
suas folhas fervidas com água 
poderão substituir a mostarda 
para o banho de pés. Deitan-
4o 5 gramas de folhas por 
um litro de água em decocçao, 
a celidónia é digestiva. Po-
derá também usar-se contra 
as enfermidades da pele, her-
pes muito enraizadas e en-
gorgitamento de fígado e do 
baço. Bebam-se 2 chávenas 
ao dia durante 8 dias segui-
dos, descanse-se outros 8, e 
repita-se o tratamento. 

Tribura do Concelho; =v  
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tempos mais melhoramentos 
se devem fazer. 

lfisitas—Este ano fomos vi-
sitados por muitos nossos 
amigos e conterrâneos, vindos 
do estrangeiras e até .do con-
tinente, que foram labutar for-
mando um pecúlio, para mais 
tarde voltarem à sua terra na-
tal cheios de alegria e felicida-
de, abraçando todos os seus, 
e por fim morrerem à beira 
da pia onde foram baptiza-
dos. 
Tem-se realizado vários ca-

samentos nesta freguesia. mas 
muitos mais estão por rea-
lizar; como já foi publicado 
nulo dos números deste se-
manário, está para breve o 
consórcio matrimonial da me-
nina Maria de Fátima Barros 
Costa, com o senhor Avelino 
José Pereira Rodrigues, am-
bos distintos professores, 
dotados dos mais altos senti-
ment•s morais e culturais, 
prometendo ser um lar feliz 
e que todos desejamos ver. 

Este ano, o Carnaval nesta 
freguesia vai ter o seu maior 
brilho, com números apreciá-
veis. Um grupo de rapazes 
e raparigas darão uma récita 
própria do dia, que será de 
grande êxito. 
Teremos corrida de bicicle-

tas em negativo, bem como 
outras provas para as quais 
haverá valiosos prémios, su-
bida ao poste, corrida de cân-
taros e o tradicional bazar, 
onde não faltarão os apetito-
sos frangos que todos gosta-
mos de apreciar. 
Chamo também a atenção 

para a campanha que se vem 
fazendo através deste jornal, 
para a angariação de sócios 
protectores,da nossa B+nda 
de Música; é ela que vai le-
var ao longe o nome do nosso 
concelho. Portanto todos os 
amigos bairristas não podem, 

(Continuação da 3.a página) 

Domingos Antunes de AI 
meida que foi na companhi 
de sua dedicada esposa D 
Maria Natália das Neves AI 
mi!ida e de seus simpático 
filhinhos, lindo casal, Ma 
nuel José e Maria de Fátiml 
deixou-nos vivas saudades 
Fizemos com eles várias fe, 
tas de família imprimindo ne 
Ias sempre um vivo espírit 
cristão. Tem sido sempr 
grandes benfeitores do páro 
co, da igreja, das obras social 
católicas, não merecem de, 
presos nem afrontes. Qu 
Deus os acompanhe e er 
breve voltem à sua terra, 
sua tão linda vivenda, sois 
dente palacete que deixaras 
fechado e cujo silêncio no 
comove. Até breve bom am 
go. 

Intre Nós 

Encontra-se entre nós e n, 
seio de sua estremecida faz 
mília de Dornelas, o Senho 
Martins, grande negociant 
da cidade de Luanda e pre 
prietário da firma « Martit 
e Almeida. Sua Ex.cia d 
;;nou-se vir até nós ofere 
cendo-nos sempre o seu lis, 
do Automóvel: Gratos pell 
sua gentileza de grande e vi 
lho amigo.- Felicidades. 

Concurso 

Vai dentro em breve, tos 
mar parte num outro lucrab 
vo concurso o nosso notáv•1 
marinheiro, João Baptisl 
Vieira, actualmente a residi' 
em Luanda em serviço residi, em 
nossa Marinhade de Guerf; 
Que fique bem classifica t 

do são os nossos votos a• 
sempre.  1 t 

deixar de se associar a tan a• 1 t 
nha iniciativa. t 

António Sousa o 

«AO RIO CAVA DO »jr 
Meu confidente e amigo 
Segredos meus tens guardados, 
Nas sombras da tua margem 
Passei bons e maus bocados. 

Quando eu sonhava acordado 
Sonhos que a juventude tem, 
Só ouvindo o teu mermúrio 
É que me sentia bem! 

Uma cana e um anzõl 
Era a minha companhia; 
Jun':o a ti tardes inteiras 
Mas peixes nunca trazia! 

Aéreo e distraído 
Pensando noutros carinhos, 
Com migalhix,has de pão 
Acarinhava os peixinhos. 

E quando o sól fugia 
Dando lugar ao luar, 
Sem pesca, mas satisfeito 
Eis-me alegre regressar 

Hoje longe e coin saudades 
Nem mesmo ao longe te veio, 
P'ra recordar teu mermúrio 
Tenho perto o Rio Tejo, 
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imt promoveu a enchente e a adesão. Já nao se precipita in' til-
de mente sobe si mesma, mas sobre a máquina que o homem 
fes concebeu; gera a força e daí se conduz disciplinadamente 
ne, a distâncias, a desdobrar-se por toda a parte em múltiplos 

íriti fenómenos de energia, luz e calor. 
npr Imagens de uma e outra época e sociedades. 
áre Foi o que verdadeiramente s'e chama fazer meter a 
ciai viola no saco, arrumá-la para um canto esquecida das velhas 
de.,, toadas e harmonias. 

Q E as bandas e filarmónicas, tão queridas e populares 
er no meio aldeão, onde tinham seus adeptos, executores e 

a, artistas, estas sofreram golpe ruinoso que lhes torna precá-
)rri ria a existência. Em má hora, pois, chegou aos mais reca-
trar, tados vales do Minho a voz artificiosa e desconcertante de 
no músicas exóticas, a esterilizar o fecundo manancial da eter-
am na canção popular de saudosa memória. Justo é que se 

condicione o emprego dessas máquinas de som a mais ri-
gorosos termos para não se verificarem sinais de maiores 
estragos, mesmo de sentido moral, que também este por 

e n vezes sofre afectação. 
fa E. posto este caso, que para aqui se reservou para não 

tho tirar a cor à romaria, tem agora a sua vez a freguesia de 
ante Rio Caldo, 

pra Tomou o nome do rio quente por ser a sua água, 
;tifi dizem, menos fria que a do rio Freitas. Com efeito, aquele 
t d' recebe as nascentes das Caldas. 

ere Pertenceu até 1853 aõ extinto concelho de Santa Marta 
ltn de Bouro 
pel , em para o arciprestado de ,A, COMO assou q mares 

p o Valdozende e Vilar da Veiga. Judicialmente está na v comarca de Vieira, anomalias ocasionadas por andanças de  

sttcessivas divisões políticas e administrativas, mas que não   
de qSEGREDOvtat _ n,  perpetuar-se, petuar se, antes ser objecto de uma mais atenta 
revisão e consideração a favor dos respectivos habitantes. 

Em 1706 tinha 150 vizinhos; em 1875 ia nos 199 com (continuação da r.a página) 
t i 750 almas s mundo moderno, como expres-
rati , actualmente 289 e 1.378 habitantes. É das maio- culto universal. á se i res, senão a maior de T. de Bouro e com possibilidades de já são, e símbolo de cristianismo, 
ávt; p a conta das grandes peregrina- como autêntica mensagem de 
tisf rápido aumento. A vasta albufeira alterou consideràvelmerì- ções internacionais que de lon- Deus, transmitida aos homens, 
üdi1 te a topografia da região. Cercam-na montes revestidos de 
t espessa vegetação a espelhar-se nas águas do lago profundo. sigo representantes ge vêm ade toda a oszendo con- lhmens. Não éa Medianeira ncrível, tre mas 

•• Não virá longe o tempo que as suas - margens se PO- humanidade; ali têm rezado e lícito. 'E é possível. 

idem de vivendas tranquilas de sanatórios e boteis voem ra: quan- norte-americanos e russos, chi- Uma coisa, porém, é a dúvi-do a' os que sabem e podem aproveitar os maravilhosos pri- neles e indianos, refugiados da da—problema de consciência 

vilégios da Natureza derem pela beleza e singular atracção guerra de Espanha e fugitivos cristã—e outra a es ecula ão 
deste precioso recanto de Portugal. Os desportos náuticos da chacina de Budapeste , hu- resultante p ç 
poderiam encontrara ui um belo centro' p da falta ou da debi-

nia recreação. q para exercício e mildes freiras missionárias e car- lidade dessa mesma consciência. 
ij Que feliz ideia não seria a de encaminhar-se pá- deais—como aquele que era Sãn, por via de regra, casos 

ra ,aqui a Mocidade, a reconhecer estes pontos de partida patriarca de Veneza e é hoje típicos de especulação— ora 
asa¡ de seus remotos antepassados! o Santo Padre João XXIII. imaginativa, ora' interesseira 
.• buf Tem quatro pontes sobre o rio de Freitas e duas mo-

dernas e ma •restosas pois bem. Apesar disso, ape- — os boatos que em revoada se 
)) sobre o Cávado, melhor, sobre a al- sar da evolução dos aconteci- espalharam por diversas partes 
` eira, a facilitar a comunicação entre as povoações vizi- mentos ter comprovado a vera- do mundo, quanto à publicação 
nhas e as longínquas. cidade dos anúncios feitos pe-completa, nesta ano de 1960, 

Compõe-se dos lugares da Seara, Parada, Sã, Pare- la Virgem aos videntes de Fá- das revelações feitas pela Vir-
des, Leira-Clzã, Mata-vacas, S. Pedro e S. Bento, 

0 padroeiro é S • João Baptista. Foi abadia da a ire- lima; apesar de durante 19 anos Bem à vidente Lúcia. 
senta - 1 o sólio ontifício de Roma ter A única e frágil base do boa-

çao da mitra e também consta ter sido comenda da sido ocupado pelo mais devo- to consiste em haver Lúcia pe-
Ordem de Cristo. to dos devotos de Fátima—o dido que nunca a publicação 

Em sítio pouco visível e com a frontaria voltada ao Papa Pio XII; apesar do culto fosse feita antes de 1960. Dai 
monte, o que é pena, a, matriz é um bom edifício e Pus- E• 

1 de Nossa Senhora de Fátima a deduiir=se que haja algum 
su' magnífico recheio de talha da Renascença. ser de uma evidência tãogran- interesse imediato ou remoto 

T. de Bouro não teta palácios nem conventos onde de como a luz do Sol ou oca- nessa publicação vai uma apre-
as riquezas da Arte se concentrassem; em com pensação 
tem-nas dispersas pelas suas pequenas e lor do lume, ainda é lícito a ciável distância, como o deram 
plenas de concepção e p q grandes matrizes, um católico negar-se-lhe, não a entender agora círculos au-

pç primores de arte decorativa, elo- acreditando nas aparições de torizados do Vaticano, que res-
quentíssima lição que o passado dá ao presente e ao futuro. Fátima, sem ue 
o saber e a pac iência dos mestres, isto foi. coisa q Por isso mor- ponderam ás indagações excita-

que de- ra em pecado. O mesmo di- das da opinião pública mal 
sapareceu com as últimas gerações. Ampare-se o que exis- reito de dúvida, afinal, que os orientada com a simples, tran-te, 

católicos tiveram em rela ão uila e uase sorridente infor-Parece que foi restaurada aí por 1730, sendo abade ç q q 
José de Araújo Távora. à Imaculada Conceição ou à mação:—o «segredos da irmã 

De baixo a cima do altar-m or é uma profusão de ta- Assunção da Virgem Maria, Lticia? Mas talvez nem seja 
p até que as mesmas foram pro- nunca tornado público... 

ha, em que só destoa o modernismo do sacrário. clamadas dogma. 
O tecto em caixotões, tem emcada tttn pintados sím- Igrej a procede,g • assim que Como bem lembrava há dias 

bolos da Eucafistia. l a I g reja mais exigen- a este respeito o orgão do epis-
ColEucari i do Coração de Jesus e o de N. S. de te do que os cientistas em ma- copado português, « Fátima não 

Lurdes continuam-se à volta do e Jesus guarnecendo de téria probatória, mais respeita- é um segredo, é uma mensa-

n encontro g dora do que muitos espíritos geme—a mais clara, a mais co~ ontro urna pintura sobre madeira que representa a chamados liberais em matéria nhecida, a mais ouvida de to-
cena do Calvário com Maria e João ao pé da cruz. 

J de liberdade de consciência, das as mensagens. O que ca-
Ainda o de r S. 'de Fátima, com seu magnífico ren- Não é crível nem lógico que da vez mais importa revelar é 

íltj ad° de talha a rematar na fronte do pequeno sacrário; um católico discuta Fátima de- a mensagem--não é o segredo. 

J Continua no a oximo número pois de tudo o que Fátima tem 
1 P ) r epresentado e representa, no 
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adubos a empregar serão va-
ríáveis consoante a cultura de 
que se trata. 
As fórmulas de adubação 

que aconselhamos destinam-
-se a solos de fertilidade m é-
dia, normalmente cons tituí-
dos. Em bons terrenos devem 
empregar-se as maiores do-
ses indicadas; pelo contrário 
em terras fracas devem apli-
car-se as menores. 
Duma maneira geral todos 

os cereais tem necessidade 
de azoto, fósforo e pot,issio 
durante todo o ciclo vegetativo 
e, principalin ente no período 
que vai do afilhamento à flo-
ração. Por este motivo os 
elementos nutritivos forneci-
dos pelos adubos devem já 
encontrar-se na terra na nas-
cença tio afilhamento, de-
pois do espigamenlo e na 
formaçãoado grão. 
0 emprego das fórmulas 

seguintes garante uma boa 
nutrição ao trigo, à aveia, à 
cevada e ao centeio nos pe-
ríodos mais necessários: 

D 

CICLiSA4C 
3.a Grande Prova de Iniciarão em Ciclismo 

Foi solicitado pela Federa-
ção Portuguesa de Ciclismo 
que o grupo desportivo «Os 
Leões da Modelar>>, organi-
zasse no dia 6 de Março pró-
ximo, uma prova no percurso 
de 50 k, para apuramento do 
campeão do concelho na mo-
dalidade, a que podem con-
correr todos os atletas da 
idade de 17 a 21 anos, pelo 
que agradecemos a todos os 
rapazes interessados, para fa-
zerem asua inscrição na Mo-
delar até ao dia 1 de Março 
impreterivelmente. 

REGULAMENTO 

Federação Portuguesa 
de Ciclismo, organiza 
para propaganda da mo-

dalidade que dirige, uma pro-
va popular através de todo 0 
Pais, à qual . poderão concor-
rer indivíduos que nunca te-
nham participado em Provas 

ANI 

Oficiais, que tenham comple-
tado 17 anos e não tenham 
mais de 21 anos, 

Esta prova será disputada 
sob o seguinte regulamento 
No dia 6 de Março de 

1960, realizar-se-á nas Sedes 
dos Concelhos do País, a pri-
meira prova de apuramento 
num percurso de, aproximada-
mente, SQ km , s 

Serão apurados em cada 
Concelho os 5 primeiros clas-
sificados que, em 20 de Março 
de 1960, disputarão na sede 
do Distrito respectivo, o di-
reito atomar parte na final. 
As provas distritais terão a 

distãncia de 75 km. 

A final será disputada em 
Lisboa, em 27 de Março de 
1960, num percurso que não 
excede os 100 km . , pelos 4 
melhores classificados em ca-
da distrito. , 

O vencedor de cada elimi-
natória concelhia receberá 
uma medalha de prata. 
O vencedor de cada prova 
distrital receberá uma meda-
lha de Kvermeille=, o;2,°classi-
ficado uma de prata e uma de 
cobre para cada um dos 3. --
e  4.` classificados. 

Na final serão atribuídas 
medalhas aos 10 primeiros 
classificados, sendo a do ven-
cedor em ouro, a do 2: ° em 
«vermeilles a do 3.' em prata 
e as restantes em cobre. 

À 1." equipe classificada 
será atribuída uma Taça des-
tinada ao seu Distrito.. 
Ao Concelho a que per-

tencer o vencedor individual 
será atribuída uma Taça. 
Ao Clube que o vencedor 

individual represente será igual-
mente atribuída uma Taça. 

Serão apenas de conta" da 
F. P. C. as deslocações de 
ida e volta e alojamento em 
Lisboa, aos apurados nas pro-
vas distritais- que tomem parte 
na final. 

Os concorrentes terão de 
apresentar, devidamente preen-
chido eassinado por um mó-
dico, ocertificado de aptidão 
física que consta cia ficha de 
inscrição. 

Os concorrentes que não 
tenham completado os 18 anos 
devem ser inspeccionados nos 
Centros de Medicina Despor-
tiva; não os havendo na sua 
localidade, por um médico 
escolar ou na falta deste, pelo 
Sub-Delegado de Saúde, Es-
tas qualidades deverão ficar 
exaradas no certificado dé 
aptidão física que consta da 
ficha de inscrição. 

A F. P. C. ou as Comis-
sões, não •são responsáveis 
por qualquer incidente ou 
prejuízo material que os con-
correntes sofram. 
A inscrição de cada corre-

dor é de 1000, e fecha im-
preterivelniërite, no dia 1 de 
Março de 1960, 
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Cai peonato ly Sag- 
ã 

' J I ©t assa D iíiÈdd di ' 
14, disputou-se a segunda 
jó ná•la da r Calnp-e•oriàtã•tWe-' 
•g ónâl de>Braga; da i`1 IDivi-i 
são, cujos resultad©sbforam• 
ós s'egiflnte's ' {' 11 i r 

4.-`• FLC. Amares 2 Campelb" 
Vila Verde 0—G=D: Prado 0 r 
q , Fluóral#4f--,Fão:-•l  

r 

,t O.,,Grúpo ã.Desporttvo de 
Prado, cóm`o empate tonsë-t 
;guido,,,fora,b rio— Càrrípò• W 
Vila verdef gonseguiu assim 
ço;rservar• a:,,`.posição,,c1e., có r 
íriandante da, prava, que logo 
na ,primài ãa .j& ada {finhal 
alcançado.1 õ F1≤uvi•l de,, 
nado Castelo,, aoçvëncer o 
Fa-o por quatrp•bolas.à,ìzma ,t 
confirmou assim, as boas re 
'fé rencias.' qúe-eram" féttàsla 
s̀eu respeito,,• rr,s,n 

C de Àinares, errtjìb-1 
{ ra tiv ss'e sido"dérrótado fó-
rá° de casa, e por uma eqt 
pé que tna ,jornactá'ánérió 
tín•ìá sttí'ó'áerr•tada•or`diar 
` jéín'é#Cpress va' não e'lícifo 
no entãntbi I déixa'r '• ti$f iriz'á •,1 
güé'a equipe -foi to° primeiro; 
jogó.oficialtie disputoue 

``q'úe é' ytbdã ela' cónstltdidal 
por életr►enttis maï§`` oti rire-t 
nos jóvèns gìíe se'ressèMiri 
am portant6'ftg fidõ'forá' dó! 
'sèuf'àfibienté,'é p'é?anté-úm 
équípë gtfe`emIcasál&dé`pOW 
•da`dér`rota•sSfridã'n'à•priméi 
"ta jbrfiada, qu`éthà'ciim'cé1`te-
xzaretifièaf á'' opinião , forlrYiu 
lada'pelos sëús adébtds'•Nd 
entanto,' Faindàji foi' c[ Fr.`, C 
dê Amà'res; a, pfamèira equi, 
pé a mamar, le, se.•nãôS fós, 
se o azar qu'é=durante todo 
-oiencontro) lhe contrariowos 
seus entëntos;fo'désfehco teriâ 

, 
• a 

silo diferente', -de,sali ntar 
o bom trabalho do juiz des- 
-ta-:partida',,assi,,mi ;'como,sdos 
cseus auxiliares ,,', 3 c—  
z0 A Classificaçao• ficou ago. . 
-ra•assim«ordenada ,,• 1 

=f=• ., Qr-1 Classificação¡ ,nritíx 
Fr 1• _ , T̀tI 

ob rP• 
G DY de Prado • ., •9t) • 1:i.5 't 

=Campelos. .•' - tl•,+ •: •1-> 
'FIuvialde Viana. i .,b..,l 3 = 
.Vizela,5 - . 3l:- 3, 
-Vila•Verde•,, .' . ; :ìc• „ • 
F;.4 C., ude- Amares ,, . h : t-. 11, 

sin.5r,ii5vi•11••q! 

No próximo domingo, dia: 
21;1 dis puta-se; atterceira-jor 
nada', que e constituida'pelos 
_seguintes encontros:  

F:•G, dé•ArnaresyVila <<Verde' 
-Pradof;t: rr 4:, -iVikela;i;e, 
•Fãri,E.aY sb Campelo 

'i C,•í`f1•. _ Eital3lr'4q f 9. Ë, i 1f;C1_ 

'r'u p`o' r'ep'reséntatilvo 
'déstá' téirra, -,'tia ir'jornada}»do 
.,próximo domingo,. disputa o... 
seu _ primeiro encontro no 
Càt «" o âe` Jogâs !m'Àz i Caihei- I 
Imos de"Abreu,,corltra• o> gru-
tpb• ' rej,rese'ntativo, - dà' Vila'` 
avizinha•de• Vila f•Verde; _ moti-
vo pelo qual mais uma vez 
-sè•unçasapelÓt tbd'ositis:seus 
càs,sobiadìís e. atíëptb's;' para 
)• ué= não,deixemj „de , com` -a 
-'s'uar•presença incrtar`o grupo 
ilocalt • S'tt$ 'F q{ Fi4•191J1 A' t`.ìí ; 

:ifYS , i::JÌs:) :ì Ui, ✓i , í?[S91,uori T.o 

lar.:* rs,* *! , c►.ì't•ï! _. , 

i r til, r, , cx s,{,{i f,nit 7 8rtrU 
r, i pii ècç `è `do i, P , C, j de 

Àrniai•ts•# infbrfi1 ``òs' seus'"àS-
's_ociado`s, q ie s6 terão • etïti-â-
da`;gra ui no °Cá 

r derde=s 
Frequentemente aparecem 

nesta localidade grupos de 
pobres chéfiadossI porl, ele-
mentos estranhos ao conce-
lho, .q.ue -num,miserávelacor-
tejo percorrem estradas e„ 
`câminhos, ,esfendendo'a" mão 
•a'car• dade--alHeia, grande ,nú-º 
mero de vezes ,, exploràdat 
`por ^À n`d i v f d u o s;`que'sob° 
'Indiál'Ó5, escoiidèrii' úm ebr-
•pb` apto`a trabalhar:' 

'Reconhece-se efectiva 
menté, que esse`' friáté es-
péctáculo já não`; é' récente, 
mas urge "impèdir que' no 
vos elementos se,, agrupem, 
furtando-sé` aó'j 'trabàlfio ;̀  jár 
que-córá o désempénho des 
te dispéndem' énergiás;è p,er-
ycebém imaterialníente rnuitó. 
menos. 

Êxi;  em a,••rtesté , concelho, 
muitas Iustitüições, de Assis-,' 
.tência; de entre,as quais;,po • 
demos :;destacar „as Confé-
.rências dei S. Vicente de! 
_Paulo;ique ,anualmente ,, dis-
tribuem:.dezenas •,de contos. 
pelos seus- k,p obres, •,.•:cgnsi$ w 
tindo t,êsse auxílio- em géne- 

gos„-Luiz Calheiros déAbre, 
os sóciosque pagam; orquan-, 
tia de 5$00 mensais e medi-' 
ante a' apresentaç`ào•do rés-` 
péctivo cartão; e` a' s'cotás•`de' 
Janeiro é Fevereiró•i devida-  ̀
=mente liquidadâs , • 
', - Os sócios de , 2$50i- terão 
entrada, niedlante o paga-
merito, das"cbtas- de janeiro 
e1Fevereiro e de•'umibilhete 
-de subsídio-para•oíclube,- de. 
-2$50'1 Este bilhetedeverá.ser 
adgtrirido.naá sedë`doi.Clube, 
=no' ,Domingor•' da parte- de 
)ïnanhã; _: assim -como ,, quem 
dèsejar'pâr ,. quotas•femf.i-dia; 
é obtenção de cartbes, o'po-
de-rá!•fázer úai ,me'sma altura.a 
rs`: _; ÇJ _fi's f,s , 

'ros"de ïnercéariá,_l'é fe' cón= 
densado, queijo, medicamen-
tos,i'as s i`s t ê n c i°a=materno-x 
-infantil,"- subsídios- para --`fu 
neral, etc:  

Se_é-certo que para elas• 
concorrem ialguns lestas lris•` 
tituições de Assistência ne-
cessitam da compreensão é' 
auxílio de todos, sobretudo 
-dó>s`qué'po'dèm é' érìtãó' a -cá-
iridade' téra'ó signifiã ad6 'qué`" 
`F`éúrico' I0Zànam; ' se-u'furr-
"dãdor; -, pretendeu impritiir ` 
-lhes na sua altíssima missãó`:' 

fi'I{•lJ` 

•`' E••,•.,  

•'Dénfró deste espírito de 
caridade;i vai ser iniciada 
'dentro em..pouco, neste con-
celho, a companha de re-
pressão;à mendicidade,, ten-
_do - para•o-ofeito sido feitas; 
duas, reuniões 4, no  Gabinete 
do Senhor Vice-Presidente 
'desta Câmara Municipal; com 
o Pároco e Presidente da 
1Jiinta dé`fré uesia' lb'cal; on- 
de foram' estúdádos os-meios 
'a empregar, esperando-se 
contudo' a' compreensão` da 
`pòpuláção; nessa Campanha. 

, 

:)'  ;,•{t Grupo, : spártivof d .Prado., 
i 

A contar para o Compeo- teve aspecto de , verdadeiro 
inato•da, Associação, de Fu- campeonato, ,e embora, o 
tebol de Braga e sob a ár- marcador não(, funcionasse, 
£bitragem a de, •Jorge.• Peixoto,, _merece destaque- a acção da 
;efectuou-se,no;ypassado; Do-, ;linha avançada; do-Desporti 
mingo, dia 14, no Campo do vo de • Prado que, teve( em 
:.Bom Retiro, -desta,, Vila,)., o aReis, e -Barreto, os,,seus me, 
,encontroi:de(ilutebol;, entre, lhores jogadores,, f 
o Vilaverdense F. C. e o; •• (Os. ;locais denunciaram 
-Grupo-Desportivo def.P,rado;i muita•falta,de treinos,: agre, 
•::tendo•o primeiro= apresenta ;sentando contudo, uma, dei 
,do : a, seguinte, for mação: .w-' ifesai segura, ai contrastar] 
º,, Bernardo; .Jaime , e,, Paria ,com• o , ataque que não rea„• 
Cipriano,,rLago:e;;Neca;; Zé- lizou,.. aquilo, que noutros) 
-ca;. Xico;,-Joca; : Mota Lopes ,tempos,erw normal fazer. rt 
e , Toninha • ;j', f º r; f 
O encontro, disputado pé- Boa arbitragem. C:-cante nunierosai, assistência t , JOTA 
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MONSIEUR,.S„ENKIN INC.recomenda ,e pede,a.todos os portugueseáque vivem ï 
em Móntieaf s• qúe estão para vir parti o Cànadá, que devem procurar o bem 
-conhecido MtRCADO'DO' SI. •LAURENT ErDORCHESTER que bem pretende' ser 
'vir os 'seus clientes -migas 'portugueses com-todas as Variedades  de frutas, 
tais.•como-BANANAS ;; LARANJAS ,', LE@UMES,DE:TODAS-• AS-,ESPÉCIES E MERCADO-
RIAS a preçes;convidativw Procurem, ppis, a mercado mais completo e oqus 
melhër serve os EMIBRANTE$. 11187"ST. LAWRENCE 
•., . 

•} •I'•;Y; + a i' `• Pòrxes'crïtúra ' féitã( na`Offinth dé',•Castro-erri , 11 de Janeiro df 
'1575 Branca Afonso desistiu. da metadé da quiritã-de , Gerás- a favo`1 

úë- Ihëj a óu'b mil • reis era tiritou ã outr dë Pra'ncisco Mactrado q p $' t , 
iietadé gàe'já possulá: , ó artilhas de'1b35, dos Bens que ficaram de Ant „•.. •,..,. , : a, ..,<. , . a. ti.. 'Uiva C8t'ta de•p , 

t,. ij<1 f ab , iF, •ì►,, por Domingos•M. da Silva 'srf.frr t '' ' rio Gb'ríçrilves da vila de Caldeias onde possuía um casal que paga 
, : •.,;.• r .•,, .l z•r,• a., }, , : ,rv •c i. 'orgãdõ'`c1é'Cï strb'8'alq: dé'pãióf m'eadb,'nreib,dè tri¢c 

condíção;der,nãof,.poder..vet d ,` la, é gfiiídas as • vidas ficar; d•volütia•ã I• •b c1e f}érisão, ao •   , , , 
ele senhorio. Logot.em 1560, a. sobreclit°a''.``Jbân'at'dé`A•zê' ee'& empra quatrt•'almudes de,viní i e dóis Ecati tis. 
zou metade. da mesmas gitintá"a ' Anf6rïii 1 Pires':" fém 3,vidà`s ; cbm a "i'`l'jP` "Eml1687 6s'pi'ocúrádores dé Mõntálé•re - mandaram ` noticia d 
mesma. clausula. dé--não-.pddé'r'vëri`dé 1á; `p'elá' pé'tsáó d̀'e 30"átgúõii ès '" `ìf'`f•vnnt'nmento`' (rè'voltn)'dos''fb'rèiros' det Sèpelos' e casaïs anexos, 

pão . lausul i_ Ó , ', :' •` ret"v 'j '"'Dóaçao de 10$ mil reis anuais, feita pelo marqués'd'e,Mbntebe t 
de 1 almudesrn c•tárnlí órcáa 1 rriiroe' 2 • c̀ànacígsdé`+t' ; I1 lá •:`+Atitotiigr é''l:' L`ui à dë'lVl: ça'Essa eirt 1b4fl; ao,SS Sàcrame 
torzeadô,allnhas,,me,a. z. (• If )- „ tio`' ára`á sua' fábrica ria cg élá' de'Santà Mar aridã de Carrazedo. r ,. p) é p 
•azeïteinó lano,que o houvesse. •Y,, r ' I: ,,' - ,, ,`, ., , , ,. Em 1758, D,..Jorge 1~rátcisç Mácht3dó arrëidái•a,'por tér•pb,•l, s•,t ; a Certidão do fatiai,ãó•Cáetano'VazdéiCérqueirá•da'vilã de Cha` i 
de um anosos foros`de, Trasr cSs•ivlóntès•pàr 300$ rrìíl í'éis e Cinco ar- ves pela • ua1 Ss f6réirbs''doi•lúgar•*dé'S • Fiiï's•ecínfessat`am emir o. c 

reconHëcime1 to dé'serihorib dirèctó dbs foros, da Cá -,de Castro. 
róbás' déy 1 n °ol' aléiriá dã'1Ìaèi3ir á,' lim të' dé"11ì1é1•' d0•,Tàde à; •pèla''i `" " ` ' ' `Càr'ta missiva' de`•Fráhciscd •' Rëbélo; s procurador de D : Isab f 
,n i- 1~m„ 7, •. ,. ,, . ,,, { '„ , .a. f, f ,.. Catárirta Henriques; }na qual d'á- conhéclmënto; émr 1739, dos tem i 
1renáa1 de 2 •álq• .dé•pao po ãno. r f ' } - j t•  ras; ` Ém `1790; T7, ránËisco, Ánt•iníó`•1vl chãd$` dó prbú à 5) aríèisëq ' rariós'procecïirnpnÉbs'dòs mesmos rrioradorës de ,S. Fins.''' 
` ires ë"'m:.ér Cústódi•' !~uis`n, `d"`ó,"Pinheiio'(Sant-Ih o•dé Lonhão)• • r'St' ` `• ` ' Cértid`ab dbs' rééiBõs' dssyna"do's por'D: -Félïx•,Jbsé Machadb',i c 

urYíá. propriezdade':n'n sérrájdo'C rr•álti`ó'"pbr' i ,ú r1 'Q•tá dd'`Fòra . ,gL1t"'1VIën8bnçáé`ó`ittròsisë'nhórés''t1áfCasti - d ' Cástrd, pela • qual iconsta t: r 
; .,fU Ti .• Y7 t z. •. ff i>TsvÌ 1 re s a rétn •fécel3ido em 1739 a quanta de 22.'190$ 603 is da rend s 
Custou`75$'1'milréis ," ,• i - r , r.,." r,l••rrc#rudb °dé Castro. f, ,:,< , i u• I•i•;:r i r 

• ; I ' Erri t1575, Br'ãi,ca AEnsEf;'vilzva, dës(stè dé• M-' eia( da' quintë de ,• i;b 
Gerás`á fávbr d'ëï' rranéiscó't MaÍbh`, db que` hi 'p goiu 6$ tnïl reis'." "'`rAjCasa era directa senhoria em 1742, de uma bouça pertence 

't"Jun óú 'á',•á outra mé"á 1è'q'ue já possu#sì"ë' l bdúérn•'db""Antbt'ïioïLbbes` `vi s úi te ,no piazo'do plsdré'Cbristantirio dë'Ntësgítifa; na Erègúesïa' dè S, p,; 
""e su ' mulEi r,, ã' t.. "`"     ' A dr6 de' Figueiredo e déique estávã'ide'pò5se Vicente°dã'Síl•rà, 

a i a ,.,< r r• 1 I t r 7 6 
t•,.•. .. c+i 91, .rts l ! x - f.i ,• '• :'# Cértidáo da` insfifuiçab è fi'J 1752 dó mor d'e Magalhães q É quase impossrve• máhteY' 'a b'rdèfn crtínólá ìca nèstd revtstâ. 

dê` docümèntós: Corria; , pói•èm, sé` fè•rii . polir o 1èé tivói•dar' ã' ideia' do `' fï•ér>i#m Manuel de Magalhães e Menezes e sua malhe, D.'IvIargarí 
>r. r -"• '>' 

, , 17 r. r tj ! i i , a ,,ir,tiryif:- 17 f) t a •)..• {+:.i i. i s 

t óo` irnento d̀é proprférládë e bens qúe èstivé'rarrr mais ou 'rítenos t ,,,ká _ Sil Sëntéiiçarde'a12`ëdt•ção•' dá 'posse quë tomo•u•em' 1754' D. Jor'. 
' terriob_ria"pOssè ida Casc&ld'e Cãáújb e,istogso f iodèrá inferes§ar` isola t,_.••l;f i'a`rrciscbjlviachádt• i•è Méndonçe;'por fslécimén'to- áp•L`eopbldo L 
dértí`enté a' históriá local e cbnforrnè a suã situaÇãó;,vui segu'i'ndo a t é Sôusá, da quihtá cie T dmÊI6,'•'iquinta''dh $brnária,' campos 

t:1 ': t,h5 ff,.. +1 í;i a+ f: e • f! •:ï••11 •• ,• , ì 
esmo este lõ' n'go inventárid. •,, , I<l.,i, i 

' , 'Em 1535;_,•b senhor D. ,MV nïíel MïicHádo, •i7ii q;áalidádb,de pà`drô- l igdéiredb é .gúihtb ,db •Oútéird',   
eìrb``dé S, 1VI'artinho dè Cârriizedò; deü`dë ã14réYidã'rríéntó sor uril'ã4io'"'''b " ' "Esd•riturà dè a4'rérl'ãametito' 'erri 1797" "do, 'brgádó-' dé Castro 
ad ãó`adë"Gil Rodri$ues•`t_odos os dézimos, primícïas, avèrïçn`s;"fdrós •é'I' at' i 
direitos que-'à"dita iré7À'`p"erteiciam, 

r,ri xt,lt. Lïtlti1i +isllx.. .• :.Wi $. '`3(CUNTINUA) 
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